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MPF pede a
prisão de PRFs
que mataram
estudante  

RIO

O Ministério Público Federal
(MPF) pediu, por meio de de-
núncia, a prisão preventiva de
quatro policiais rodoviários fe-
derais pela morte da estudante
de enfermagem Anne Caroline
Nascimento Silva, de 23 anos,
em junho do ano passado. An-
ne Caroline estava no carro
com o marido quando o veículo
foi alvejado, na Rodovia Was-
hington Luiz, no Rio de Janeiro,
por sete tiros de fuzil e um deles
a atingiu. A estudante foi socor-
rida, mas não resistiu aos feri-
mentos.  De acordo com o MPF,
além do crime de homicídio
qualificado, pelo qual devem
responder, com pena que pode
chegar a 30 anos de reclusão, os
quatro policiais da PRF foram
acusados de cometer fraude
processual, tentativa de homi-
cídio e lesão corporal grave na
modalidade culposa. PÁGINA 3

SP tem 10 dias
para explicar o
não uso de
câmeras na PM

STF

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, inti-
mou nesta sexta-feira, o gover-
no de São Paulo a se manifestar
sobre o uso de câmeras corpo-
rais por agentes da Polícia Mili-
tar. A gestão tem até dez dias
para apresentar os argumentos
em ação da Defensoria Pública
apresentada em dezembro de
2023. De acordo com a Defen-
soria, desde o fim do ano pas-
sado, quando Barroso rejeitou
o pedido de suspensão de limi-
nar do Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJ-SP) que desobri-
ga o uso dos equipamentos pe-
la PM, a letalidade policial au-
mentou. Contatada pelo Esta-
dão, a Procuradoria-Geral do
Estado disse, em nota, que "o
Estado ainda não foi notificado
e irá fornecer todas as informa-
ções ao STF". PÁGINA 4

Serviços 
crescem 0,7%
em janeiro; 
3o mês de alta 

IBGE

TENTATIVA DE GOLPE

O setor de serviços teve alta
de 0,7% em janeiro na compara-
ção com dezembro de 2023. Es-
se é o terceiro resultado positivo
seguido, acumulando ganho de
1,9% no trimestre móvel. Na
comparação com janeiro de
2023, o avanço é ainda maior:
4,5%. Em doze meses, o setor
apresenta expansão de 2,4%.  Os
dados fazem parte da Pesquisa
Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgada nesta sexta-feira, no Rio
de Janeiro, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Com o resultado, o setor
registra 13,5% acima do nível
pré-pandemia, de fevereiro de
2020, e 0,7% abaixo do ponto
mais alto da série histórica de
dezembro de 2022. PÁGINA 2

Ex-comandante
ameaçou prender
Jair Bolsonaro

O ex-comandante da Aeronáutica, brigadeiro Carlos de Almeida
Baptista Junior (foto), relatou em depoimento à Polícia Federal o cli-
ma de tensão que marcou a reunião, em dezembro de 2022, na qual o
então presidente Jair Bolsonaro (PL) sondou a cúpula das Forças Ar-
madas sobre a tentativa de um golpe de Estado. Ele afirmou que não
aceitou receber a minuta discutida por Bolsonaro, se levantou da
mesa e deixou a sala. O brigadeiro também relatou que, em outra
reunião, na qual Bolsonaro voltou a aventar a hipótese do golpe de
Estado, por meio de Garantia da Lei e da Ordem (GLO), estado de de-
fesa ou estado de sítio, o ex-chefe do Exército Marco Antônio Freire
Gomes foi taxativo. "O general Freire Gomes afirmou que, caso (Bol-
sonaro) tentasse tal ato, teria de prender o presidente da República",
declarou Baptista Junior no depoimento. 

O Brasil fechou janeiro com saldo positivo de 180.395 empregos com carteira assinada. O número é resultado
de 2.067.817 admissões e 1.887.422 desligamentos.  O estoque total de trabalhadores celetistas apresentou cresci-
mento de 0,39% em relação ao de dezembro de 2023, contabilizando 45.697.670 vínculos. O balanço é do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged) divulgado nesta sexta-feira, pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego. O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho (foto), disse que o resultado de janeiro repre-
senta o dobro dos empregos gerados no mesmo mês em 2023, quando foram criados 90.177 postos. PÁGINA 2

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

País fecha janeiro com saldo positivo
de 180,39 mil empregos com carteira 

CAGED

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

O general da reserva do Exército Laercio Vergílio afirmou, em de-
poimento à Policia Federal (PF), que a prisão do ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes seria necessária para
“volta da normalidade institucional e a harmonia entre os poderes”.
O militar é investigado pela PF por suposta participação em um plano
para prender Moraes, relator das investigações sobre a tentativa de
golpe, que tramita no Supremo. No depoimento prestado aos investi-
gadores no dia 22 de fevereiro deste ano, o general da reserva foi ques-
tionado sobre os áudios captados com autorização judicial que mos-
tram conversas dele com o militar da reserva Aílton Gonçalves, que
também é investigado no caso das fraudes nos cartões de vacina de
Jair Bolsonaro. Em uma das conversas, Laercio comentou que Moraes
deveria ser preso no dia 18 de dezembro de 2022. PÁGINA 5

Em depoimento, general diz que prisão
de Moraes iria garantir a ‘normalidade’
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(16/03) 0,5664%
TR
(16/03) 0,0661%

IGP-M -0,52% (fev.)
IPCA 0,83% (fev.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 346,83
EURO Comercial 
Compra: 5,4411 Venda: 5,4418

EURO turismo 
Compra: 5,4972 Venda: 5,6772
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9937 +0,34%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9967 Venda: 4,9973
DÓLAR turismo
Compra: 5,0174 Venda: 5,1974

AZUL PN N2 13.49 +6.89 +0.87

HYPERA ON NM 34.10 +4.03 +1.32

PETRORECSA ON NM 22.850 +4.15 +0.910

BRASKEM PNA N1 21.71 +3.38 +0.71

KLABIN S/A UNT N2 23.29 +2.15 +0.49

COGNA ON ON NM 2.48 −11.74 −0.33

YDUQS PART ON NM 19.14 −9.76 −2.07

CASAS BAHIA ON NM 7.400 −7.62 −0.610

LOJAS RENNERON NM 15.40 −6.72 −1.11

P.ACUCAR-CBDON NM 3.10 −5.49 −0.18

VALE ON ED NM 59.76 −1.14 −0.69

PETROBRAS PN N2 36.32 +0.28 +0.10

ITAUUNIBANCOPN N1 34.54 −0.55 −0.19

EQUATORIAL ON NM 33.45 +1.52 +0.50

BRASIL ON EJ NM 57.29 +1.02 +0.58

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.714,77 -0,49

NASDAQ Composite 15.973,173 -0,96

CAC 40 8.164,35 +0,04

FTSE 100 7.727,42 -0,20

DAX 17.936,65 -0,03

Ftse Mib 33.955,53 +0,50

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,74% / 126.741,81 / -948,16 / Volume: R$ 54.059.099.634 / Negócios: 3.612.920
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Economia

Bovespa fecha semana
em queda, com Vale e
incerteza sobre juros
CÍCERO COTRIM/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) caiu nesta
sexta-feira, novamente pres-
sionado pelas perdas da Vale,
na esteira do minério de ferro
e de temores em torno de uma
ingerência política do governo
na mineradora. Mas o cenário
macroeconômico também jo-
gou contra o desempenho da
Bolsa nesta sexta. Esses fatores
levaram o Índice Bovespa
(Ibovespa) a fechar o dia com
126.741,81 pontos - em queda
não só na sessão, de 0,74%, co-
mo também na semana, de
0,26%. Ele oscilou no verme-
lho durante quase todo o pre-
gão, exceto por uma alta pon-
tual logo após a abertura,
quando foi até a máxima de
127.957,49 (+0,21%). Na míni-
ma, caiu até os 126.501,85 (-
0,93%).

Vale ON cedeu 1,14% e foi
novamente a principal in-
fluência negativa sobre o Ibo-
vespa. Nesta sexta, pesou con-
tra os papéis da mineradora a
queda de 3,46% do minério de
ferro na bolsa de Dalian, na
China.

Outro alvo dos temores de
ingerência política, a Petro-
bras, encerrou o dia entre que-
da de 0,22% (ON) e alta de
0,28% (PN). Na semana, os pa-

péis acumularam queda de
0,84% e alta de 0,55%, respec-
tivamente. Vale ON perdeu
5,42%.

Aqui, o índice setorial de
consumo da B3, o ICON, fe-
chou o dia em baixa de 1,75%,
na mínima. As cinco maiores
baixas nominais do Ibovespa
foram do setor: Cogna ON (-
11,74%), Yduqs ON (-9,76%),
Casas Bahia ON (-7,62%), Lo-
jas Renner ON (-6,72%) e Al-
pargatas ON (-6,56%).

Na outra ponta, as maiores
altas ficaram com Azul PN
(+6,89%), Petroreconcavo ON
(+4,15%), Hypera ON
(+4,03%), Braskem PNA
(+3,38%) e Cemig PN (+2,97%).
Dos 87 papéis da carteira teóri-
ca do Ibovespa, 22 caíram.

DÓLAR 
O dólar voltou a subir no

mercado doméstico de câm-
bio e chegou a flertar com fe-
chamento acima do nível psi-
cológico de R$ 5,00 nesta sex-
ta-feira.

Com oscilação de menos de
dois centavos de real entre a
mínima (R$ 4,9827) e a máxi-
ma (R$ 5,0016), o dólar à vista
encerrou a sessão em alta de
0,22%, cotado a R$ 4,998. Na
semana, a divisa avançou
0,34%, o que leva a valorização
acumulada no mês a 0,5%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 16, 17 e 18 de março de 2024

IBGE

Com alta de 0,7% em janeiro,
serviços crescem pelo 3o mês 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O
setor de serviços teve
alta de 0,7% em ja-
neiro na comparação

com dezembro de 2023. Esse é o
terceiro resultado positivo se-
guido, acumulando ganho de
1,9% no trimestre móvel. Na
comparação com janeiro de
2023, o avanço é ainda maior:
4,5%. Em doze meses, o setor
apresenta expansão de 2,4%.  

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Mensal de Serviços (PMS),
divulgada nesta sexta-feira, no
Rio de Janeiro, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

Com o resultado, o setor re-
gistra 13,5% acima do nível pré-
pandemia, de fevereiro de 2020,
e 0,7% abaixo do ponto mais alto
da série histórica de dezembro
de 2022.

Quatro das cinco atividades
pesquisadas apresentaram evo-
lução positiva na comparação
entre meses imediatamente se-
guidos: informação e comunica-
ção (1,5%), setor com maior im-
pacto sobre o resultado geral;
serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares
(1,1%) e transportes (0,7%). Os
outros serviços (0,2%) mostra-
ram ligeira variação positiva. Já
os serviços prestados às famílias
(-2,7%) assinalaram queda.

SERVIÇOS AUDIOVISUAIS
Analisando o comporta-

mento do segmento informa-
ção e comunicação, o destaque
ficou com serviços audiovi-
suais,  “impulsionados pelo
crescimento da receita das em-
presas que atuam com exibição
cinematográfica, programado-
ras de conteúdo para TV fecha-
da e plataformas de strea-
mings. Com o período de fé-
rias, as salas de cinema acaba-
ram recebendo mais público e
aumentando o faturamento
das empresas desse segmen-
to”, disse Rodrigo Lobo, geren-
te da pesquisa.

Ele destacou também o au-
mento da receita das empresas

que trabalham com edição in-
tegrada à impressão de livros
em função da produção de ma-
terial didático direcionado às
escolas.

Na comparação com o mes-
mo mês do ano anterior, a evo-
lução de 4,5% dos serviços em
janeiro é a maior desde maior
de 2023, quando a expansão foi
de 5,1%.

O avanço de janeiro de 2024
ante janeiro de 2023 foi acompa-
nhado por todas as cinco ativi-
dades pesquisadas e crescimen-
to em 55,4% dos 166 tipos de ser-
viços apurados. Entre os setores,
o de informação e comunicação
(6,8%) exerceu o principal im-
pacto positivo.

MERCADOS

Lula: governo está determinado a falar
com governadores e renegociar dívida 
SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, disse
que o governo federal está deter-
minado a sentar com os governa-
dores para renegociar a dívida
dos estados. De acordo com o
presidente, não é favor, mas uma
obrigação da gestão solucionar o
problema da dívida.

"Estamos determinados a sen-

tar com os governadores, renego-
ciar a dívida dos estados para que
a gente conceda para todo mun-
do o direito de respirar", disse o
chefe do Executivo em anúncio
de ações e investimentos do go-
verno Lula 3 ao Rio Grande do Sul
nesta sexta-feira, em Porto Alegre.

O governador do estado,
Eduardo Leite (PSDB), havia
cobrado no período da manhã
um movimento do governo so-

bre o tema.
"Queria dizer a você, governa-

dor, não será nenhum favor, será
obrigação do governo federal sen-
tar e tentar encontrar uma solu-
ção", afirmou Lula. "Para mim, a
boa governança passa pelos pre-
feitos ter um pouco de dinheiro
para fazer as coisas na sua cidade,
passa pelo governador ter um
pouco de recurso para fazer as
coisas, e passa pela cumplicidade.

A boa cumplicidade entre os en-
tes federados para que este país
deixe de fazer um país pobre e se
transforme em um país rico",
acrescentou.

No período da manhã desta
sexta, o governo federal detalhou
recursos do Novo Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) para o Rio Grande do Sul.
Para este ano, está previsto o in-
vestimento de R$ 29,5 bilhões.

ESTADOS

País fecha janeiro com saldo
positivo de 180.395 empregos 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O Brasil fechou janeiro com
saldo positivo de 180.395 em-
pregos com carteira assinada. O
número é resultado de 2.067.817
admissões e 1.887.422 desliga-
mentos.  

O estoque total de trabalha-
dores celetistas apresentou
crescimento de 0,39% em rela-
ção ao de dezembro de 2023,
contabilizando 45.697.670 vín-
culos. O balanço é do Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Novo Caged) divulga-
do nesta sexta-feira, em Brasília,
pelo Ministério do Trabalho e
Emprego.

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, disse que o
resultado de janeiro representa
o dobro dos empregos gerados
no mesmo mês em 2023, quan-
do foram criados 90.177 postos
de trabalhos.

“É um patamar importante
de largada na economia desse

ano. Vamos olhar fevereiro, mas
creio que fevereiro também virá
com números importantes; te-
nho certeza que será um bom
ano para a economia e para os
empregos e salários”, acentuou.

Das 180.395 novas vagas, os
homens representaram 134.697
e as mulheres 45.720. A faixa
etária com maior saldo foi de 18
a 24 anos com 89.523 postos de
trabalho. O ensino médio com-
pleto apresentou saldo de
113.623 postos.

Entre fevereiro de 2023 e ja-
neiro de 2024, o Novo Caged
anotou saldo positivo de
1.564.257 empregos, decorrente
de 23.422.419 admissões e de
21.858.162 desligamentos.

SALDOS POSITIVOS
Em janeiro, quatro dos cinco

grandes grupamentos de ativida-
des econômicas acusaram saldos
positivos. O destaque ficou para
o setor de serviços com 80.587
postos de trabalho; em seguida,

aparece a indústria geral, com
67.029 postos, principalmente na
indústria de transformação:
65.763 postos. Na sequência, sur-
gem a construção (49.091 postos)
e a agropecuária (21.900). O co-
mércio registrou saldo negativo
de 38.212 empregos.

“Todo janeiro, em todos os
anos, o comércio tem uma que-
da, uma transição. Outubro, no-
vembro e dezembro são meses
bons para o comércio e janeiro,
às vezes fevereiro, tem uma que-
da. Esse é o comportamento do
setor da economia”, observou o
ministro.

Ele destacou, ainda, o resul-
tado da Indústria que, a seu ver,
aponta para a reestruturação do
parque industrial brasileiro, es-
pecialmente no cenário de tran-
sição da matriz energética.

“É a oportunidade de o Brasil
se reinserir globalmente nesse
debate de matriz energética, vi-
de o anúncio de investimentos
de setor automotivo. Todas as

empresas anunciando investi-
mentos importantes e significa-
tivos”, ressaltou. “Esperamos
que, de fato, a indústria apro-
veite essa janela de oportunida-
des e venha a crescer”, comple-
mentou.

Todas as regiões brasileiras
apresentaram saldo positivo de
empregos. A Região Sul, com
67.218 empregos, teve cresci-
mento de 0,81%; a Sudeste, com
57.243, e expansão de 0,25%; a
Centro-Oeste, com 40.026 e
0,99% de crescimento; a Nor-
deste anotou 11.606 empregos e
0,15% de crescimento; e a Norte
ficou com 4.296 empregos e
0,19% de expansão.

Na média nacional, os salá-
rios iniciais pagos a quem foi ad-
mitido em janeiro também subi-
ram, ficando em R$ 2.118,32. Na
comparação com dezembro,
houve um aumento real de R$
69,23 no salário médio de ad-
missão, uma variação em torno
de 3,38%.

CAGED

União paga R$ 1,22 bi
de dívidas de estados 

FEVEREIRO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O Tesouro Nacional pagou,
em fevereiro, R$ 1,22 bilhão em
dívidas atrasadas de estados.
Desse total, a maior parte, R$
776,59 milhões, é relativa a atra-
sos de pagamento do governo de
Minas Gerais. Em seguida, vem
o pagamento de débitos de R$
301,73 milhões do estado do Rio
de Janeiro e de R$ 76,11 milhões
de Goiás.   A União também co-
briu, no mês passado, R$ 60,62
milhões de dívidas do Rio Gran-
de do Sul. Em 2024, o governo fe-
deral ainda não pagou dívidas
em atraso de municípios.

Os dados estão no Relatório
de Garantias Honradas pela
União em Operações de Crédito,
divulgado nesta sexta-feira) pela
Secretaria do Tesouro Nacional.
As garantias são executadas pelo
governo federal quando um es-
tado ou município ficar inadim-
plente em alguma operação de
crédito. Nesse caso, o Tesouro
cobre o calote, mas retém repas-
ses da União para o ente devedor
até quitar a diferença, cobrando
multa e juros. No acumulado do
ano, a União quitou R$ 1,65 bi-
lhão de dívidas em atraso de en-
tes subnacionais. Desse total, R$
970,62 milhões couberam a Mi-
nas Gerais, R$ 405,8 milhões do
Rio de Janeiro, R$ 152,35 mi-
lhões a Goiás e R$ 120,59 mi-
lhões ao Rio Grande do Sul.

DIMINUIÇÃO
O número de estados com dí-

vidas em atraso cobertas pelo
Tesouro caiu em 2024. Em 2023,
além dos estados acima, a União
honrou garantias do Maranhão,
de Pernambuco, do Piauí e do
Espírito Santo. As garantias hon-
radas pelo Tesouro são descon-
tadas dos repasses da União aos

entes federados – como receitas
dos fundos de participação e Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), den-
tre outros. Sobre as obrigações
em atraso incidem juros, mora e
outros custos operacionais refe-
rentes ao período entre o venci-
mento da dívida e a efetiva honra
dos valores pela União.

RECUPERAÇÃO FISCAL
Nos últimos anos, decisões

do Supremo Tribunal Federal
(STF) impediram a execução das
contragarantias de vários esta-
dos em dificuldade financeira. 

Posteriormente, a corte me-
diou negociações para inclusão
ou continuidade de governos es-
taduais no regime de recupera-
ção fiscal (RRF), que prevê o par-
celamento e o escalonamento
das dívidas com a União em tro-
ca de um plano de ajuste de gas-
tos. Nos últimos anos, Goiás, Rio
de Janeiro e Rio Grande do Sul
fecharam acordos com o gover-
no federal. No início da pande-
mia de covid-19, a corte conce-
deu liminar para suspender a
execução de garantias em diver-
sos estados. 

Algumas contragarantias de
Minas Gerais também não fo-
ram executadas por causa de li-
minares concedidas pelo Supre-
mo. Com a adesão do estado do
Rio de Janeiro ao RRF, no fim de
2017, o estado pôde contratar
novas operações de crédito com
garantia da União, mesmo es-
tando inadimplente. No fim de
2020, o ministro Luiz Fux, do
STF, concedeu liminar manten-
do o Rio de Janeiro no regime
de recuperação fiscal. Em junho
do ano passado, o estado, em
acordo mediado pelo STF, con-
cluiu as negociações com a
União para continuar no RRF.

Nota
ATIVIDADE ECONÔMICA CAI 1,5% EM JANEIRO ANTE
ALTA DE 0,8% EM DEZEMBRO, DIZ ITE-FACAMP

A atividade econômica recuou 1,5% em janeiro, na margem,
após avançar 0,8% em dezembro, aponta o Índice de
Tendência Econômica (ITE) da Faculdade de Campinas
(Facamp). Na comparação com o mesmo período do ano
anterior, o ITE subiu 2,1% em janeiro, ante 3,8% em
dezembro. A Facamp, em nota, avalia que o desempenho do
indicador na margem é reforçado pelo resultado negativo da

produção industrial em janeiro (-1,6%), justificado
principalmente pela queda na produção da indústria extrativa
e de alimentos. O resultado do setor em janeiro, porém, foi
interpretado como pontual pelo mercado, que segue
apostando em uma recuperação da indústria em 2024,
pondera a instituição. "O crescimento do varejo ampliado
(2,4%) e dos serviços (0,7%) em janeiro corroboram a
hipótese de resultado pontual da indústria e reforçam a
manutenção, pelo mercado, da perspectiva de crescimento do
PIB no primeiro trimestre do ano."



MPF pede prisão preventiva
de agentes da PRF por
morte de jovem no Rio
CRISTINA ÍNDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

O
Ministério Público
Federal (MPF) pediu,
por meio de denún-

cia, a prisão preventiva de qua-
tro policiais rodoviários federais
pela morte da estudante de en-
fermagem Anne Caroline Nasci-
mento Silva, de 23 anos, em ju-
nho do ano passado. Anne Ca-
roline estava no carro com o
marido quando o veículo foi al-
vejado, na Rodovia Washington
Luiz, no Rio de Janeiro, por sete
tiros de fuzil e um deles a atin-
giu. A estudante foi socorrida,
mas não resistiu aos ferimentos.  

De acordo com o MPF, além
do crime de homicídio qualifi-
cado, pelo qual devem respon-
der, com pena que pode chegar
a 30 anos de reclusão, os quatro
policiais da PRF foram acusa-
dos de cometer fraude proces-
sual, tentativa de homicídio e
lesão corporal grave na modali-
dade culposa, por que um outro
tiro disparado pelos agentes
atingiu um Corsa Max que tam-
bém seguia pela Washington
Luiz. Nesse segundo veículo a
vítima foi a diarista Cláudia dos
Santos. “Ela foi atendida, pas-
sou por cirurgias e precisou fi-
car afastada do trabalho”, rela-

tou o Ministério Público.
Conforme a denúncia, os

agentes da PRF Thiago da Silva
de Sá, Jansen Vinícius Pinheiro
Ferreira, Diogo Silva dos Santos
e Wagner Leandro Rocha de
Souza estavam de plantão no
dia 17 de junho de 2023. Alexan-
dre Mello, marido de Anne Ca-
roline, disse em depoimento
que por volta 22h, uma viatura
policial, com os faróis apagados,
se aproximou do Jeep Renegade
que ele dirigia e passou a perse-
guir o carro. “Pouco depois, os
policiais ligaram o giroflex e,
sem que houvesse tempo para
ordem de parada ou qualquer
outra forma de abordagem poli-
cial adequada, iniciaram a se-
quência de oito disparos de fu-
zil”, completou o MPF.

No entendimento do MPF, o
homicídio de Anne Caroline é
qualificado porque a vítima não
teve chance de defesa, uma vez
que os sete tiros de fuzil de lon-
go alcance que atingiram o carro
em que ela estava foram dispa-
rados pela traseira do veículo. O
Ministério Público Federal
apontou que, apesar de somen-
te um dos agentes ter feito os
disparos, os outros devem res-
ponder pelo crime.

“A autoria delitiva não se re-
sume à prática da ação nuclear
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descrita no tipo penal. Basta que
haja prévia confluência de von-
tades para que se configure o
liame subjetivo necessário à
configuração da coautoria”,
apontou o procurador da Repú-
blica, Eduardo Benones.

O procurador destacou que
os depoimentos mostram que o
policial autor dos tiros teria si-
do instigado pelos colegas a
disparar.

“Disparar oito tiros de fuzil
contra a traseira de determina-
do veículo em movimento que,
evidentemente, estava sendo
conduzido por alguém, é um
inegável atentado contra a vi-
da”, observou.

Na visão de Benones, ao ati-
rar, os policiais teriam assumi-
do o risco de matar alguém, cir-
cunstância que motivou a de-
núncia pelo crime de tentativa
de homicídio no caso de Ale-
xandre. “A morte do motorista
do Jeep Renegade só não ocor-
reu por circunstâncias alheias à
vontade dos denunciados",
concluiu.

A denúncia indicou que no
caso da diarista Cláudia, que, de
fato, foi ferida, o crime apontado
é lesão corporal grave culposa e
a pena poderá ser aumentada
em um terço se o agente não
procurar diminuir as conse-
quências do seu ato. “Ao longo
das investigações, não foram
encontrados indícios de que os
denunciados tenham tomado
qualquer providência para mi-
nimizar as consequências das
lesões corporais suportadas por
Cláudia dos Santos”, relatou o
procurador.

Outro fator apontado pelo
MPF é que no momento em que
o policial assumiu o volante do
carro atingido e saiu do local, os
quatro denunciados “teriam
violado o dever funcional de
isolar o local do crime e preser-
var os vestígios deixados na via
e nos veículos envolvidos, o que
configura fraude processual”. A
denúncia revelou que a pouca
distância do local havia um
destacamento da polícia. “Os
policiais rodoviários federais
envolvidos poderiam ter pedi-
do reforços para socorrer a víti-
ma e, ao mesmo tempo, preser-
vado o local do crime, atitude
que é dever de qualquer autori-
dade naquela situação”, expli-
cou o órgão.

INTIMIDAÇÃO
Ainda segundo o MPF, de-

pois dos disparos e do ferimen-
to em Anne Caroline, Alexan-
dre parou o carro, imediata-
mente, e saiu com as mãos le-
vantadas. Ao notarem que a jo-
vem estava ferida, um dos poli-
ciais assumiu o volante do Jeep
e seguiu para o Hospital Esta-
dual Getúlio Vargas, na Penha,
zona norte do Rio de Janeiro. A
viatura policial foi atrás. “En-
quanto Anne Caroline era aten-
dida, os quatro policiais teriam
adotado atitude de intimidação
para com Alexandre, numa es-
pécie de interrogatório prévio e
informal. A jovem chegou ao
hospital às 22h45 e teve a morte
declarada às 2h50 da manhã”,
acrescentou o MPF.

Eduardo Benones classificou
os fatos relativos à investigação
como de extrema gravidade e
cometidos, “não só com violên-
cia e grave ameaça, mas no con-
texto de abuso da atividade poli-
cial”. Para o procurador, os de-
nunciados se valeram dos meios
e recursos providos pelo Estado,
enquanto o exercício de suas
funções, “para a prática de cri-
mes em flagrante violação de
seus deveres funcionais, sendo
evidente que suas condutas jus-
tificam, de maneira veemente, a
prisão preventiva”.

Junto ao pedido de recebi-
mento da denúncia e da conde-
nação dos quatro policiais, o
MPF pediu uma indenização
para reparação dos danos mo-
rais e materiais causados a Ale-
xandre e Cláudia, nos valores de
R$ 1,5 milhão e R$ 1 milhão, res-
pectivamente.
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Mortes pela polícia em operação
no litoral sobem para 47 pessoas
RENATA OKUMURA/AE

Dois homens morreram ba-
leados em suposto confronto
com a Polícia Militar de São
Paulo em ocorrência registrada
na quinta-feira passada, no
bairro Alemoa, em Santos. Com
isso, até o momento, 47 pessoas
morreram nestas circunstâncias
durante a Operação Verão reali-
zada no litoral do Estado.

"Policiais Militares averigua-
vam denúncia no bairro Vila
Alemoa, quando viram uma
movimentação em um matagal.
Ao se aproximarem, os agentes
de segurança foram recebidos a
tiros, reagiram e atingiram dois
suspeitos", disse a Secretaria da
Segurança Pública do Estado de
São Paulo (SSP). Ambos morre-
ram no local.

"Com eles, foram apreendidas
duas pistolas, porções de maco-
nha, cocaína e crack, além de
uma balança de precisão e uma
quantia em dinheiro. A perícia
foi acionada e todas as circuns-
tâncias relativas aos fatos serão
apuradas", acrescentou a pasta.
O caso foi registrado como tenta-
tiva de homicídio e morte decor-
rente de intervenção policial.

A SSP esclarece que todos os
casos de mortes em confronto
policial são investigados pela
Polícia Civil e Militar, com
acompanhamento do Ministé-
rio Público e Poder Judiciário.

De acordo com a secretaria, a
3ª fase da operação, iniciada em
7 de fevereiro, que tem como
objetivo asfixiar o crime organi-
zado na Baixada Santista, per-
manece em andamento por
tempo indeterminado.

Desde o início da 1ª fase da
ação, em 18 de dezembro deste
ano, 921 suspeitos foram presos,
incluindo 361 procurados pela
Justiça, e 682,1 quilos de drogas
foram retirados das ruas. Além
disso, 97 armas ilegais, incluin-
do fuzis de uso restrito, foram
recolhidos.

"Até o momento, 47 pessoas
morreram em confronto com a
polícia, entre elas o líder de uma
facção criminosa envolvida com
o tráfico internacional de dro-
gas, lavagem de dinheiro, tribu-
nal do crime e atentado contra
agentes públicos", afirma a SSP.

Neste ano, as ações foram in-
tensificadas após o assassinato
do soldado das Rondas Ostensi-
vas Tobias de Aguiar (Rota) Sa-
muel Wesley Cosmo e do cabo
José Silveira dos Santos no início
de fevereiro.

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), foi denunciado na sema-
na passada no Conselho de Di-
reitos Humanos da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU),
em razão das mortes provoca-
das por ações policiais na Bai-
xada Santista no curso da Ope-
ração Verão.

Em resposta à denúncia, pro-

Barroso dá 10 dias para que
governo de SP se manifeste
sobre uso de câmeras pela PM 
JULIA CAMIM/AE

O
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF), ministro Luís

Roberto Barroso, intimou nesta
sexta-feira, o governo de São
Paulo a se manifestar sobre o
uso de câmeras corporais por
agentes da Polícia Militar. A ges-
tão tem até dez dias para apre-
sentar os argumentos em ação
da Defensoria Pública apresen-
tada em dezembro de 2023.

De acordo com a Defensoria,
desde o fim do ano passado,
quando Barroso rejeitou o pedi-
do de suspensão de liminar do
Tribunal de Justiça de São Paulo
(TJ-SP) que desobriga o uso dos
equipamentos pela PM, a letali-
dade policial aumentou.

Contatada pelo Estadão, a
Procuradoria-Geral do Estado
disse, em nota, que "o Estado ain-
da não foi notificado e irá forne-
cer todas as informações ao STF".

Em dezembro, o ministro dis-
se que o STF só poderia intervir
antes da decisão final do Tribu-
nal paulista em casos excepcio-
nais, alegando que "a utilização
de câmeras é muito importante
e deve ser incentivada. Porém,
não se justifica a intervenção de
urgência e excepcional de uma
suspensão de liminar".

No entanto, com a apresenta-
ção de novos fatos pelos defen-
sores, que mencionam a Opera-
ção Verão lançada em dezem-
bro de 2023 pelo governo de
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) na Baixada Santista, o mi-

nistro determinou a manifesta-
ção do governo sobre a ação. Se-
gundo a Defensoria, a operação
da PM, que deixou 45 mortos, é
a mais letal desde o massacre do
Carandiru e, por isso, a situação
é ainda mais urgente.

Ainda ao recusar a suspensão
da liminar no ano passado, Bar-
roso disse que o tema tem "in-
discutível relevância", porque o
uso das câmeras nas fardas pro-
porciona maior "transparência
nas operações, coibindo abusos
por parte da força policial e re-
duzindo o número de mortes
nas regiões em confronto". O
ministro também ressaltou que
o equipamento pode servir "de
proteção aos próprios policiais,
caso haja questionamento sobre
o uso da força".

STF
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Moda para o Bem 

Os investimentos em novas tecnologias para roupas inteligentes, as “smart
clothes”, vem recebendo atenção especial da indústria da moda nos últimos
anos, com foco na oferta de peças mais interativas, confortáveis e alinhadas às
preocupações com a saúde, bem-estar, meio ambiente e proteção do planeta.
É estimado pela Mordor Intelligence, empresa indiana de inteligência e pes-
quisa de marketing, que o setor alcance US$ 50 bilhões até 2028. 

Smart Clothes contra a dengue

Frente ao aumento dos casos de doenças e morte por doenças transmitidas
por mosquitos, principalmente contra o Aedes Aegyti, empresas do setor de
vestuário estão apostando em coleções de roupas com repelente em seus teci-
dos. A Speedo, marca de vestuário e acessórios esportivos, é uma das empresas
que oferece esse tipo de produto. Outras empresas, como Vopen, Epulari e Ex-
treme UV, também investem em "roupas repelentes". 

“Lendo” ouvindo

O mercado de audiobooks vem crescendo exponencialmente no mundo,
com uma média de 15% ao ano. Em 2023 a receita de venda do segmento foi
de R$ 15 bilhões. O mercado brasileiro também está em franca expansão, ten-
do faturado R$ 500 milhões no ano passado. Uma das razões para a alta do
consumo é o fácil acesso por meio dos smartphones e internet, a multiplica-
ção de plataformas de streaming e a consolidação da cultura digital como há-
bito de mídia. 

Tanning, like Trump

Da marquinha do biquini, como Anitta e Jojo, à busca por uma aparência
mais vibrante, o bronzeamento artificial desfilou no tapete vermelho do Oscar
2024, em Los Angeles. Na noite da premiação muitas celebridades mostraram
que readeriram ao procedimento estético artificial, tendência exaltada e popu-
larizada nos vídeos do TikTok. 

Se a moda pega por aqui

O TikTok, aplicativo de compartilhamento de vídeos rápidos, pode ser ba-
nido do Estados Unidos da América. Visto como uma ameaça à segurança
nacional americana e aos dados pessoais de seus usuários, o objetivo princi-
pal não é o de “expulsar” a plataforma, mas sim de ter mais controle e clareza
sobre os mecanismos estrangeiros. Vale lembrar que o TikTok, segundo o
Kantar Ibope Media, foi a terceira plataforma de vídeos on line mais assistida
no Brasil em 2023. 

Mídia & Gaming

A participação de Fernanda Meirelles, sócia da área de TMT | Mídia & Ga-
ming do FAS Advogados, em cooperação com o CMS, no SBC Summit Rio,
no último dia 07, marcou um momento de destaque para o escritório e para
o mercado brasileiro de jogos de apostas. Com o setor em um ponto de vira-
da devido à iminente implementação de novas regulamentações, estruturas
tributárias e medidas preventivas, Meirelles aproveitou a oportunidade para
enfatizar o papel vital do FAS Advogados em compartilhar conhecimento e
melhores práticas.

Cresce a infraestrutura 

A Investor Avaliações, líder do mercado nacional de avaliação de empre-
sas, imóveis e ativos imobilizados, aposta no aumento dos investimentos
na área de Concessões e Infraestrutura para manter seu ritmo de cresci-
mento de 20% nos últimos anos. A expectativa da empresa é que haja um
aumento crescente da demanda em razão de concessões e parcerias públi-
co-privadas (PPPs). Segundo a Associação Brasileira de Infraestrutura e In-
dústria de Base (ABDIB), foram investidos em 2023 mais de R$200 bilhões
nesta área.

War is Over, ao menos no Oscar

Uma das músicas mais tocadas no mundo desde a década de 70, principal-
mente durante o período natalino, War is Over, de Yoko Ono e John Lennon, é
a fonte de inspiração para o curta-metragem que levou o Oscar 2024 com o
mesmo nome da eterna música. Sean Lennon, filho do icônico casal, é um dos
responsáveis pela idealização do projeto, que acompanha as jogadas de xadrez
à distância de dois oponentes em uma guerra, que tem como condutor princi-
pal um pombo correio, o leva e trás das jogadas. 

Kolter e o mundo Figital

O Papa do Marketing, Philip Kotler, acaba de
lançar mais um instigante livro sobre inovado-
res tendências. “Marketing 6.0, o Futuro é Imer-
sivo” é também uma obra escrita com os indo-
nésios Hermawan Kartajaya e Iwan Setiawan,
parceiros de Kotler desde a seminal edição Mar-
keting 3.0, que trouxe uma nova abordagem à
gestão empresarial, focada num processo mais
consciente às necessidades dos consumidores
por uma sociedade melhor. Após as publica-
ções dos livros Marketing 4.0, do Tradicional ao
Digital e Marketing 5.0, Tecnologia para a Hu-
manidade, o novíssimo Marketing 6.0 apresenta
temas relacionados a era das experiências imer-
sivas. Os autores apresentam novos conceitos e
possibilidades para um entendimento mais atento aos padrões atuais do com-
portamento humano, que transita entre o mundo físico e digital, o Figital.
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Por Ediana Avelar

tocolada em conjunto pela Co-
nectas Direitos Humanos e a
Comissão Arns, o chefe do Palá-
cio dos Bandeirantes defendeu

as atividades policiais e foi irôni-
co. "Temos muita tranquilidade
com relação ao que está sendo
feito (na Baixada Santista). 



Moraes estica de novo
inquérito das milícias
digitais até as eleições

POLÍCIA FEDERAL

PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Logo após rodada de depoi-
mentos que abasteceram a in-
vestigação sobre suposta tra-
ma de golpe de Estado pelo
governo Jair Bolsonaro, o mi-
nistro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal,
estendeu por mais seis meses
o inquérito das milícias digi-
tais. A decisão atende a um pe-
dido da Polícia Federal e estica
a apuração até setembro, per-
to das eleições municipais.

O novo prazo de Moraes à
PF expira em 13 de setembro, a
apenas cerca de 20 dias do plei-
to em todos os municípios do
País, opondo mais uma vez bol-
sonaristas e petistas na grande
corrida pelas prefeituras, espe-
cialmente as das capitais onde

o pega é mais acirrado.
O inquérito concentra os

principais achados da PF sobre
o presidente Jair Bolsonaro e
seus aliados. Foi no bojo desta
investigação que o ex-ajudante
de ordens da Presidência, o te-
nente-coronel Mauro Cid, fe-
chou delação premiada, colo-
cando o ex-chefe do Executivo
na mira de três braços de apura-
ção: o das joias sauditas, o da su-
posta fraude na carteira de vaci-
nação de Bolsonaro e o da possí-
vel tentativa de golpe de Estado.

Trata-se da segunda prorro-
gação do inquérito em 2024.
Em janeiro, Moraes já havia
atendido um pedido da PF e es-
tendido as investigações por
mais 90 dias. Agora, assim co-
mo fez na época, o ministro as-
sinala a necessidade de conclu-
são de diligencias pendentes.

DEPOIMENTO À PF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
general da reserva do
Exército Laercio Ver-
gílio afirmou, em de-

poimento à Policia Federal (PF),
que a prisão do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes seria ne-
cessária para “volta da normali-
dade institucional e a harmonia
entre os poderes”.  

O militar é investigado pela
PF por suposta participação em
um plano para prender Moraes,
relator das investigações sobre a
tentativa de golpe, que tramita
no Supremo. 

No depoimento prestado aos
investigadores no dia 22 de feve-
reiro deste ano, o general da re-
serva foi questionado sobre os
áudios captados com autoriza-
ção judicial que mostram con-
versas dele com o militar da re-
serva Aílton Gonçalves, que
também é investigado no caso
das fraudes nos cartões de vaci-
na de Jair Bolsonaro. 

Em uma das conversas, Laer-
cio comentou que Moraes deve-
ria ser preso no dia 18 de dezem-
bro de 2022, um domingo, pelo
comandante da Brigada de Ope-
rações Especiais de Goiânia, um
dos grupamentos do Exército. 

Questionado pelos policiais
sobre sua fala, o general da re-
serva disse que não executou ou
planejou qualquer ato para mo-
nitorar ou tentar prender o mi-
nistro. 

“Respondeu que não sabe
dizer como se daria uma supos-
ta prisão do ministro Alexandre
de Moraes, porque estava na

reserva desde 2000 e apenas
deu sua opinião em relação a
esse fato, porque, no seu ponto
de vista, a prisão seria necessá-
ria para volta da normalidade
institucional e harmonia entre
os poderes”, diz trecho do de-
poimento. 

Laercio também negou no
depoimento ter defendido um
golpe de Estado ao se mostrar
favorável à realização de uma
“operação especial” que seria li-
derada por Jair Bolsonaro. 

“Esclarece que a chamada
operação especial seria uma fa-
se posterior e que tudo deveria
ser realizado dentro da lei e da
ordem, embasado juridicamen-
te na Constituição”, afirmou no
depoimento. 

Mais cedo, o ministro Alexan-
dre de Moraes retirou o sigilo de
todos os depoimentos prestados
pelos investigados na operação

que apura a tentativa de golpe de
Estado por Bolsonaro. 

LAMENTAÇÕES 
O general da reserva do Exér-

cito Estevam Theóphilo afir-
mou, em depoimento à Polícia
Federal (PF), que foi a uma reu-
nião convocada após as eleições
de 2022 pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro para “ouvir lamenta-
ções” sobre as eleições.   

O general foi ouvido pelos in-
vestigadores no mês passado na
condição de testemunha no in-
quérito que apura a suposta ten-
tativa de golpe de Estado no fi-
nal do governo Bolsonaro. Ele
chefiou o Comando de Opera-
ções Terrestres (Coter) até de-
zembro de 2023. 

Theófilo confirmou que se
reuniu três vezes com Bolsonaro,
mas negou ter tratado da minuta
do golpe, utilização de operações

de Garantia da Lei e da Ordem
(GLO) ou decretação de Estado
de Defesa ou de sítio no país. 

Durante a oitiva, o general fi-
cou calado ao ser perguntado
pelos investigadores sobre o
motivo da reunião realizada por
ele com o ex-presidente no dia 9
de dezembro de 2022. 

Segundo a PF, nesta data,
Bolsonaro teria determinado
ajustes na minuta de golpe que
era produzida pelo governo. 

“Respondeu que exerce o di-
reito de permanecer em silêncio
por não ter o contexto das con-
versas”, diz trecho do depoi-
mento. 

Theófilo acrescentou ainda
que foi à reunião a pedido do ge-
neral Freire Gomes, então co-
mandante do Exército. Contu-
do, a afirmação foi desmentida
por Gomes, que também foi ou-
vido pela PF. 

Brigadeiro diz que general Heleno 'ficou atônito
e desconversou' ao receber negativa de golpe 
HEITOR MAZZOCO/AE

Em depoimento à Polícia Fe-
deral, o ex-comandante da
Aeronáutica, brigadeiro Carlos
Almeida Baptista Júnior, relatou
encontro entre com General He-
leno, ex-ministro-chefe do Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal (GSI), em São José dos Cam-
pos (SP) durante formatura no
Instituto Tecnológico de Aero-
náutica (ITA).

De acordo com Baptista Jú-
nior, Heleno ficou "atônito" e
"desconversou" ao receber uma

negativa de tentativa de golpe
do principal nome da Força
Área Brasileira (FAB).

O encontro ocorreu, segundo
documento da PF, no dia 16 de
dezembro de 2022, quando o
atual presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva já havia vencido o
pleito daquele ano. A conversa
entre Heleno e Baptista Júnior
começou quando o ex-chefe do
GSI perguntou se o ex-coman-
dante poderia reservar um as-
sento para ele em voo da FAB
para retornar às pressas a Brasí-
lia por determinação do então

presidente Jair Bolsonaro. Hele-
no estava na formatura de seu
neto e tentou convencer Bolso-
naro a desistir da convocação
pessoal, o que foi negado pelo
ex-presidente, segundo o docu-
mento.

No depoimento tornado pú-
blico pelo ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal, Baptista Júnior disse
que foi nesse momento que le-
vou Heleno para uma sala reser-
vada e afirmou "categoricamen-
te" que a FAB não "anuiria com
qualquer movimento de ruptura

democrática". Ele disse ainda ter
pedido a Heleno para levar o re-
cado para Bolsonaro, que havia
convocado reunião às pressas e
em um fim de semana.

O então comandante da
FAB não foi convocado para se
reunir com o então presidente
da República.  Heleno então
"ficou atônito e desconversou",
de acordo com Baptista Júnior,
que pilotou o avião da FAB em
retorno à capital federal. O ex-
chefe do GSI  esteve no voo,
mas o assunto não voltou a ser
tratado.

Valdemar diz que foi pressionado por
Bolsonaro e deputados a questionar urnas
RAYSSA MOTTA/AE

O presidente do Partido Libe-
ral (PL), Valdemar Costa Neto
(foto), disse em depoimento à
Polícia Federal (PF) no inquérito
do golpe que foi pressionado pe-
lo ex-presidente Jair Bolsonaro e
por deputados do partido a en-
trar com ação no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para questio-
nar o resultado do segundo tur-
no das eleições de 2022. "Nunca
foi apresentado nada consisten-
te", reconheceu o político.

Valdemar foi ouvido no dia
22 de fevereiro, mas só agora o
ministro Alexandre de Moraes,
relator da investigação no Su-
premo Tribunal Federal (STF),
levantou o  s igi lo  do depoi-
mento.

Após a derrota de Bolsonaro,
o PL pediu a anulação dos votos
de 279,3 mil urnas eletrônicas
alegando que houve "mau fun-
cionamento" do sistema. O par-
tido foi multado pelo TSE em R$
22,9 milhões por "má-fé".

Segundo Valdemar, a pressão
para dar entrada no processo te-
ve início após o vazamento do
relatório produzido pelo Institu-

to Voto Legal, contratado pelo
partido para "fiscalizar o anda-
mento das eleições". O docu-
mento apontou supostos pro-
blemas nos modelos de urna
lançados antes de 2020, que têm
um número de série único.

"Indagado se o então presi-
dente Jair Bolsonaro insistiu
com o declarante para ajuizar
ação no TSE questionando o re-
sultado das urnas eletrônicas,
respondeu que quando houve o

vazamento do relatório do IVL,
os deputados do Partido Liberal
e então presidente Bolsonaro o
pressionaram para ajuizar tal
ação no TSE", diz um trecho do
termo de depoimento.

O Instituto Voto Legal foi in-
dicado ao PL pelo senador Mar-
cos Pontes (PL-SP), na época
ministro da Ciência, e recebeu
R$ 1 milhão do partido.

Valdemar também isentou o
Republicanos e o Progressistas,

que faziam parte da coligação
com o PL nas eleições. Ele afir-
mou que os partidos não chega-
ram a ser consultados sobre a
ação no TSE e não deram autori-
zação para a iniciativa.

Os investigadores também
questionaram o motivo das vi-
s i tas  fei tas  por  Valdemar a
Bolsonaro na reta final do go-
verno. A PF acredita que reu-
niões tenham sido convocadas
pelo então presidente para ar-
ticular um plano golpista com
oficiais das Forças Armadas. O
presidente do PL esteve pelo
menos sete vezes no Palácio
do Alvorada após a derrota no
segundo turno, conforme re-
gistros de acesso à residência
oficial.

Valdemar afirmou que foi
checar o "estado de espírito" de
Bolsonaro e que as visitas "eram
sempre para tentar animar o
presidente, que estava muito
abatido". "Não havia fluxo de
pessoas, o presidente quase não
conversava com ninguém e o
clima era de luto", narrou. Ele
negou ter tomado conhecimen-
to ou participado de reuniões
golpistas.

Boulos pode herdar
votos de Tabata

DATAFOLHA

JULIANO GALISI/AE

Pesquisa Datafolha mostra
que os pré-candidatos à Pre-
feitura de São Paulo Guilher-
me Boulos (PSOL) e Ricardo
Nunes (MDB) têm 30% e 29%
das intenções de voto, respec-
tivamente. Os outros quatro
concorrentes, juntos, 21%. Se-
gundo o levantamento, caso a
liderança dos dois se concreti-
ze, eles podem dividir o espó-
lio dos demais. Boulos tem
mais chances de atrair os elei-
tores de Tabata Amaral (PSB),
já Nunes tem mais potencial
entre o eleitorado de Kim Ka-
taguiri (União Brasil).

O potencial de transferên-
cia de votos foi medido com
base na influência de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
na escolha do eleitor. O presi-
dente apoia Boulos, enquanto
o ex-presidente, Nunes.

Segundo o instituto, 24%
dos entrevistados pretendem
votar no nome apontado por
Lula e 17% no candidato esco-
lhido por Bolsonaro. A pesqui-
sa também mediu a rejeição
diante dos nomes indicados
pelo petista e pelo ex-presi-
dente: 42% rejeitam o candida-
to lulista, enquanto 63% recha-
çam um bolsonarista.

Cruzando os dados, o Data-
folha chegou à conclusão que,
entre os 8% de entrevistados
que pretendem votar em Taba-
ta Amaral, 1,4 ponto porcentual
poderia ser captado por Boulos.

Esse é o índice de entrevistados
que afirmam que, com certeza,
votariam em um concorrente
da deputada do PSB apoiado
por Lula. É considerado um
"mínimo" para a transferência
de votos de Tabata a Boulos.

O porcentual "máximo" é
calculado ao subtrair o total de
intenções de voto em Tabata
(8%) do índice que rejeita, de
antemão, um candidato apoia-
do por Lula. Nesse cálculo, é
obtida uma variação porcen-
tual de 5,3 pontos que, hoje,
seriam de Tabata. O índice é o
melhor resultado possível que
Boulos poderia somar às suas
intenções de voto, o que de-
pende do pré-candidato do
PSOL conseguir comunicar
que é o nome de Lula na dispu-
ta à Prefeitura paulistana.

Quanto a Nunes, o melhor
potencial de votos reside entre
os pesquisados que declaram
apoio, no momento, a Kim Ka-
taguiri. Entre os que possuem
intenção de votar em Katagui-
ri, há de 0,7 a 2,6 pontos que
podem ser obtidos pelo atual
prefeito. No caso, a transferên-
cia de votos também depende
de o atual prefeito da cidade
fazer valer que é o nome ungi-
do pelo ex-presidente.

No total, o potencial míni-
mo de transferência de votos a
Boulos é de 3,7, que, hoje, es-
tão divididos entre os demais
adversários O potencial máxi-
mo de votos pode chegar a 11
pontos espalhados entre os de-
mais pré-candidatos.
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Tácio Lorran/AE

A investigação da Polícia Federal mapeou
pelo menos três versões da minuta golpista
discutidas pelo então presidente Jair Bolsona-
ro (PL) junto a assessores, o ministro da Defe-
sa, Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira, e os co-
mandantes das Forças Armadas Os textos fo-
ram produzidos e editados pelo ex-ministro da
Justiça Anderson Torres e pelo ex-assessor da

Presidência Filipe Martins, segundo as investi-
gações.

Bolsonaro chegou a apresentar ao menos
duas versões para os comandantes das Forças
Armadas. Ouviu um "não" do general Freire
Gomes (Exército) e do brigadeiro Baptista Jú-
nior (Aeronáutica). O comandante da Mari-
nha, almirante Garnier Santos, se colocou à dis-
posição, segundo depoimentos. Procurada a de-
fesa de Bolsonaro ainda não se manifestou.

Bolsonaro levou a comandantes 
3 versões de minuta golpista

General: prisão de Moraes
iria garantir ‘normalidade’

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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Duplo ataque com
mísseis russos deixa
20 mortos em Odessa

UCRÂNIA

Ao menos 20 pessoas morre-
ram e outras dezenas ficaram
feridas após um ataque com
mísseis russos na cidade por-
tuária de Odessa, no sul da
Ucrânia, nesta sexta-feira, mes-
mo dia em que a Rússia realiza
suas eleições presidências que
darão à Vladimir Putin mais seis
anos de mandato. Foram ao
menos dois ataques, sendo que
o segundo ocorreu quando
equipes de emergência faziam o
socorro das vítimas do primeiro
bombardeio.

Os mortos incluíam um pa-
ramédico e um trabalhador do
serviço de emergência. Outras
73 pessoas ficaram feridas, dis-
seram autoridades. Pelo menos
10 casas em Odessa e equipa-
mentos de serviço de emergên-
cia foram danificados no bom-
bardeio, que causou um incên-
dio, de acordo com autoridades
de emergência e o governador
regional Oleh Kiper.

Os serviços estatais de emer-
gência da Ucrânia disseram que
um primeiro míssil atingiu vá-
rias casas no final da manhã
(horário local, madrugada do
Brasil), o que levou as equipes
de resgate a correrem para o lo-
cal. Um segundo míssil caiu no
mesmo local, causando a maior
parte do número atual de mor-
tos. Os relatos não puderam ser
verificados de forma indepen-
dente. Imagens divulgadas pe-
las autoridades mostravam so-
corristas exaustos, cobertos de
sangue, apagando as chamas e
tratando os feridos.

A tática de disparar um se-
gundo míssil no mesmo local,
visando atingir os socorristas, é
conhecida em termos militares
como um duplo ataque. Tais
bombardeio frequentemente
atingem civis.

Natalia Humeniuk, porta-
voz do Exército ucraniano no
sul, disse que o ataque envolveu
mísseis balísticos disparados da
Crimeia, a península ucraniana
ocupada pela Rússia.

O governador decretou dia de

luto na cidade neste sábado, o
segundo em menos de duas se-
manas. Em 2 de março, um dro-
ne russo atingiu um prédio de
vários andares, matando 12 pes-
soas, incluindo cinco crianças.

Desde o ano passado, a Rús-
sia intensificou seus ataques a
Odessa, uma cidade portuária
do sul com uma população de
cerca de 1 milhão de habitantes.

Os ataques têm como alvo
principalmente a infraestrutura
portuária, visando interromper
a exportação de mercadorias
depois que a Ucrânia conseguiu
restaurar a navegação marítima
com uma série de operações
bem-sucedidas no Mar Negro.
Autoridades de Moscou tam-
bém afirmaram que estão mi-
rando em instalações onde dro-
nes marítimos ucranianos são
armazenados para ataques à
frota do Mar Negro da Rússia.

"O terror russo em Odessa é
um sinal da fraqueza do inimi-
go, que luta contra civis ucra-
nianos em um momento em
que não consegue garantir a se-
gurança do seu povo no seu
próprio território", disse Andrei
Iermak, um alto funcionário do
governo ucraniano. Iermak se
refere aos recentes ataques
ucranianos e às incursões de
milícias russas pró-ucranianas
em território russo.

Os portos da região de Odes-
sa foram fundamentais para o
acordo internacional do ano
passado que permitiu à Ucrânia
e à Rússia enviar seu trigo para o
resto do mundo.

Os moradores de Odessa fa-
lam predominantemente russo,
e o passado da cidade está en-
trelaçado com algumas das fi-
guras mais veneradas da Rússia,
incluindo Catarina, a Grande, o
autor Liev Tolstói e a poetisa
Anna Akhmátova. Sua catedral
ortodoxa pertence ao patriarca-
do de Moscou e - pelo menos
até o Kremlin anexar ilegalmen-
te a península da Crimeia vizi-
nha em 2014 - suas praias eram
amadas pelos turistas russos.

AJUDA HUMANITÁRIA

Navio chega em Gaza com
200 toneladas de alimentos
O

primeiro navio que le-
vou ajuda humanitá-
ria à Faixa de Gaza por

meio de um corredor marítimo a
partir do Chipre chegou, nesta
sexta-feira, ao território palestino.
Cerca de 200 toneladas de ali-
mentos foram enviadas pela em-
barcação, destinadas a aliviar a
crise humanitária no enclave cin-
co meses após o início da guerra
entre Israel e Hamas.

O navio, operado pela ONG es-
panhola Open Arms, deixou Chi-
pre na terça-feira, rebocando uma
barcaça carregada com alimentos
enviados pela World Central Kit-
chen (WCK), instituição de cari-
dade fundada pelo chef de cozi-
nha José Andrés. O navio foi ins-

pecionado pelas autoridades is-
raelenses antes de deixar o Chipre.

Linda Roth, porta-voz da WCK,
informou à AFP no início da tarde
desta sexta-feira que a embarca-
ção "está ligada ao cais temporá-
rio" construído a sudoeste da Ci-
dade de Gaza e começou a des-
carregar os suprimentos.

A World Central Kitchen opera
65 cozinhas em Gaza, onde serviu
32 milhões de refeições desde o
início da guerra, disse o grupo. A
ajuda inclui arroz, farinha, lenti-
lha, feijão, atum e carne enlatada,
segundo a porta-voz da World
Central Kitchen, Linda Roth.

O corredor marítimo aberto
por iniciativa da União Europeia
com apoio de outros países foi

uma das soluções apontadas pela
comunidade internacional para
evitar a fome em Gaza. A ONU
alerta para o risco de fome em Ga-
za, em particular no norte, de difí-
cil acesso e onde vivem quase 300
mil pessoas atualmente.

Diante da ameaça da fome, vá-
rios países tentam entregar ajuda
humanitária por terra, mar e ar ao
território. A ajuda por via terrestre
chega principalmente do Egito,
pelo posto de fronteira de Rafah,
no extremo sul de Gaza, mas é in-
suficiente diante da grave escas-
sez sofrida pelos 2,4 milhões de
moradores do território palestino.

O carregamento deve render
quase 300 mil refeições e será le-
vado ao norte do enclave. Acre-

dita-se que cerca de 300 mil pa-
lestinos tenham permanecido
na região, apesar das ordens is-
raelenses para ir em direção ao
sul, e muitos foram obrigados a
comer ração animal nas últimas
semanas.

Em paralelo, também nesta
sexta-feira, o Hamas, que governa
Gaza, acusou o Exército israelen-
se de atirar a partir de "tanques e
helicópteros" contra pessoas que
aguardavam a distribuição de fa-
rinha em uma praça na Cidade de
Gaza. Os disparos deixaram pelo
menos 20 mortos e 155 feridos, se-
gundo o Ministério da Saúde de
Gaza. O Exército israelense afir-
mou que "palestinos armados"
abriram fogo contra a multidão. 

Justiça determina mudanças na
Promotoria que acusa Trump 

A Justiça da Geórgia determi-
nou mudanças nesta sexta-feira,
na Promotoria que acusa o ex-
presidente Donald Trump e
seus apoiadores de interferir nas
eleições presidenciais de 2020.
O juiz que supervisiona o pro-
cesso, Scott McAfee, decidiu
que a promotora Fani Willis não
pode continuar no caso se o pro-
motor principal Nathan Wade,
com o qual ela teve um relacio-
namento amoroso, não se reti-
rar do cargo. A decisão, da qual

cabe recurso, deve atrasar o jul-
gamento, tornando improvável
uma data antes da eleição presi-
dencial deste ano.

De acordo com a decisão, o
relacionamento dos dois pro-
motores equivale a um conflito
de interesses, conforme os ad-
vogados de defesa alegaram. Fa-
ni Willis é promotora distrital do
caso, e a sua remoção era pedi-
da pela defesa. A decisão é um
revés para Trump, ao permitir
que a promotora, que acompa-

nha o caso há mais de três anos,
prossiga com o trabalho.

Willis e Wade testemunha-
ram em uma audiência no mês
passado que haviam se envolvi-
do em um relacionamento amo-
roso, mas rejeitaram a ideia de
que Willis se beneficiou indevi-
damente disso, como alegaram
os advogados de Trump.

Segundo o juiz, não havia
provas suficientes de que Willis
tivesse uma participação pes-
soal na acusação, mas disse que

GEÓRGIA

Nota
G7 AMEAÇA IMPOR SANÇÕES CONTRA PAÍSES QUE
AJUDEM RÚSSIA E EXIGE QUE IRÃ CESSE APOIO

O G7 avisou nesta sexta-feira que vai impor sanções contra
países que ajudem a Rússia a obter armas para a guerra na
Ucrânia, em um aparente alerta ao Irã, que tem sido acusado
de apoiar Moscou. Em comunicado conjunto, o grupo exigiu que
os iranianos parem de fornecer assistência aos esforços bélicos
do Kremlin. A nota foi articulada após um encontro de líderes
com o presidente ucraniano, VolodImir Zelenski. No texto, os
países reforçam compromisso "inabalável" com a defesa de Kiev
e expressam confiança em uma vitória do país no conflito.

Milei critica Senado por rechaçar
Decreto de Necessidade e Urgência 
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

O presidente da Argentina,
Javier Milei, criticou o Senado
por ter vetado, na noite de quin-
ta-feira passada, seu Decreto de
Necessidade e Urgência (DNU),
mas lembrou que o texto segue
válido. Para que não vigore, a
Câmara dos Deputados também
teria de rechaçá-lo. Durante en-
trevista à rádio La Red, Milei dis-
se que a derrota no Senado era
esperada, mas ele criticou os le-

gisladores por o que considera
um "padrão de obstrução" a seu
governo.

Segundo Milei, alguns pon-
tos de sua plataforma não são
negociáveis, como o déficit fis-
cal zero. Questionado sobre a
derrota no Senado, por um la-
do ele comentou que "essas são
as regras do sistema democrá-
tico" e é natural que ocorra al-
guma "lentidão" nesses proces-
sos. Ao mesmo tempo, o presi-
dente considerou que a vota-

ção deixou claro "quem são os
que estão contra os argenti-
nos". Não há data para a Câma-
ra votar o tema.

Milei ainda comentou que
há negociações com o Fundo
Monetário Internacional (FMI)
para um eventual novo acordo.
O presidente confirmou que is-
so poderia incluir novos fundos
para o país. Milei disse que po-
deria haver o recebimento de
dinheiro outras fontes, como
outras nações, para ajudar a es-

tabilizar a economia argentina.
Ele reafirmou que, caso consi-
ga US$ 15 bilhões, poderia aca-
bar com os controles cambiais
no país.

Sobre a inflação, Milei disse
que março é "um mês extrema-
mente complicado" para a traje-
tória dos preços, com reajustes
previstos em várias frentes. Ao
mesmo tempo, afirmou que o
país está "cada vez mais perto"
de uma inflação em apenas um
dígito, na leitura mensal.

ARGENTINA

a descoberta "não é de forma al-
guma uma indicação de que a
Corte tolera esse tremendo lap-
so no julgamento ou a maneira
pouco profissional do depoi-
mento do promotor distrital du-
rante a audiência de instrução".

O juiz disse acreditar que "a
lei da Geórgia não permite a
constatação de um conflito real
por simplesmente fazer esco-
lhas erradas, mesmo repetida-
mente, e é dever do tribunal de
julgamento limitar-se às ques-
tões relevantes e à lei aplicável
devidamente trazida a ele".

Os advogados de Trump po-
dem recorrer a decisão do juiz, as-
sim como a promotora, e atrasar
ainda mais o processo. O Senado
do Estado, liderado pelos republi-
canos, também revisa as acusa-
ções de conflito de interesse. 
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